Fórum: Sociedade, Educação e Pesquisa em Ciências Humanas

Tema, expositores, sinopse da apresentação e indicações bibliográficas:

06/09: Reestruturação Produtiva e Relações de Trabalho: 
André Stuchi de Almeida

É cientista social - bacharel e licenciado em Ciências Sociais pelo Centro Universitário Fundação Santo André, possui pós-graduação lato sensu em Sociologia pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo. É professor de Geografia e Sociologia na rede privada de ensino. Integrante do Conselho Consultivo da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas.
 

Sinopse: a apresentação tem por objetivo traçar uma análise introdutória sobre a constituição das relações capitalistas de produção, abordando categorias fundamentais na apreensão dos fenômenos da mesma e de seu processo de contínua reordenação.

Indicação Bibliográfica:

CHASIN, José. “Da razão do mundo ao mundo sem razão”. Marx Hoje. São Paulo, Editora Ensaio, 1993.

MARX, Karl. “Para a crítica da economia política”. In: Marx. Coleção Os Pensadores. São Paulo: Editora Abril Cultural, 1980. 

MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política, Livro I, Vol I. São Paulo: Editora Difel, 1987.

MESZAROS, István. Produção destrutiva e Estado capitalista. São Paulo: Editora Ensaio, 1989.

 
Cleber José de Toledo
É cientista social – bacharel e licenciado em Ciências Sociais pelo Centro Universitário Fundação Santo André (2005), possui especialização em Economia do Trabalho e Sindicalismo pela Universidade Estadual de Campinas (2006). É professor de Sociologia no Centro Universitário Nove de Julho.
Sinopse: Será abordado o processo da reestruturação produtiva e sua especificidade no atual contexto do desenvolvimento do capitalismo e suas conseqüências para a classe operária, níveis de desemprego e perspectivas do trabalho.

 
Indicação Bibliográfica:

PAULO NETTO, J. Crise do socialismo e ofensiva neoliberal. São Paulo, Cortez, 1993.

POCHMANN, M. O emprego na globalização. São Paulo, Boitempo, 2002.

PRONI, M. e HENRIQUE, W. Trabalho, mercado e sociedade: O Brasil nos anos 90. Campinas, Ed. Unesp/ I.E. Unicamp, 2003.
ALVES, G. O novo e (precário) mundo do trabalho: Reestruturação produtiva e crise do sindicalismo. São Paulo, Boitempo, 2005.

ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: Ensaios sobre a afirmação e a negação do trabalho. São Paulo, Boitempo, 2005.

BOITO Jr, A. Política neoliberal e sindicalismo no Brasil. São Paulo, Xamã, 1999. 

Vladmir Silva.

É cientista social – bacharel e licenciado em Ciências Sociais pelo Centro Universitário Fundação Santo André. Atualmente desenvolve pesquisa em torno do pensador Carlos Nelson Coutinho. Integrante do Conselho consultivo da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas.
13/09: Direito Educacional: A LDB e o Estatuto da Criança e do adolescente.

Rosana Batista Monteiro

É pedagoga – graduada em Pedagogia pela UNESP/Araraquara, Mestre em Educação pela UNICAMP e Doutoranda na área de Fundamentos da Educação na Universidade Federal de São Carlos - UFSCar. Professora universitária desde 1993 em cursos de Pedagogia e Licenciaturas nas disciplinas relacionadas à Política educacional e Educação para as Relações étnico-raciais. Foi professora na Universidade Presbiteriana Mackenzie, Coordenadora do Programa de Educação de Jovens e Adultos, e em 2007 atuou como professora substituta na Universidade Federal de São Carlos – Departamento de Educação. Integrante do Conselho consultivo da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humana e Membro do GEPEFH – Grupo de Pesquisa sobre Economia Política da Educação e Formação Humana – UFSCar.
Sinopse: Discussão sobre a LDB 9394/96, as controvérsias quanto ao seu conteúdo e significado em decorrência das interferências de relações de interesse do capital financeiro (OMC, FMI, BID, BM), da ideologia neoliberal (Estado Mínimo/Privatização/Regras de Mercado). São consideradas a reorganização da educação para produzir melhores indicadores (IDH), a municipalização (desconcentração); a inexistência de um sistema educacional (desarticulação/fragmentação); problemas terminológicos e conceituais. Destacaremos as mudanças pós-aprovação da lei: Ensino religioso; ensino de História e Cultura Afro-brasileira, ensino de História e cultura Indígena.
Indicação bibliográfica: 

OLIVEIRA, Romualdo Portela de, Adrião, Theresa (orgs.) Organização do ensino no Brasil. SP: Xamã, 2002.

SAVIANI, Dermeval. Da nova LDB ao novo plano nacional de educação: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 1998.

João Clemente de Souza Neto

É cientista social – graduado em Ciências Sociais pela Faculdade de Filosofia Nossa Senhora Medianeira (1987), Mestre em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1992), Doutor em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1997) e possui pós-doutorado em Sociologia Clínica, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2005). Atualmente, é professor titular e pesquisador do programa de pós-graduação em Psicologia Educacional do Centro Universitário de Osasco e professor adjunto licenciado da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Ultimamente, tem realizado pesquisas sobre socialização, aprendizagem, inserção social, desvio e práticas sociais. Atua nos grupos de pesquisa: Ensino/aprendizagem (UNIFIEO) e Inclusão ou Exclusão? Contrapontos da Educação Brasileira (MACKENZIE).

Sinopse: a apresentação desenvolverá análise sobre as Leis e Instituições que tratam de questões relacionadas à infância e adolescência, a produção da cultura e da subjetividade, cidadania, assistência, direitos sociais, municipalização, educação e exclusão social.

Indicação Bibliográfica:

SOUZA NETO, João Clemente. Crianças e adolescentes abandonados – estratégias de sobrevivência. Osasco: Expressão Popular Editora/ UNIFIEO, 2001.

___________ A trajetória do menor a cidadão – filantropia, municipalização, políticas sociais. SOUZA NETO, João Clemente.

SOUZA NETO, .J. C.  e NASCIMENTO, Maria Letícia B. P. (Org.) Infância: violência, instituições e políticas públicas.  São Paulo: Expressão e Arte Editora, 2006.

PEREIRA, Beatriz Regina e NASCIMENTO, Maria Letícia B. P. (Org.). Inclusão e exclusão – múltiplos contornos da educação brasileira. São Paulo: Editora Expressão e Arte, 2006. 

Gláucia Fornazari
É pedagoga e química – graduada em Pedagogia pela Universidade do ABC (1998), graduada em Química pelo Centro Universitário Fundação Santo André (1994), Mestre em Educação pelo Centro Universitário Nove de Julho (2004) e  doutoranda em Educação pela Universidade Federal de São Carlos. Atualmente é orientadora pedagógica na Prefeitura do Município de São Paulo. 

20/09: Estado, mundialização do capital e políticas educacionais.
Ronaldo Gaspar

É cientista social –  bacharel e licenciado em Ciências Sociais pela Fundação Santo André Mestre em Sociologia pela UNICAMP Doutorando em Ciências Sociais pela PUC-SP. É professor de Sociologia e Sociologia da Educação da Universidade Camilo Castelo Branco e Faculdade Diadema. Integrante do Conselho Editorial da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas e do Conselho Consultivo da Revista Margem Esquerda da Editora Boitempo.

Sinopse: Nessa palestra, objetiva-se abordar o processo de mundialização do capital em suas dimensões sócio-econômicas e político-ideológicas, enfatizando especialmente os problemas resultantes da manutenção do sociometabolismo do capital e os dilemas da transição socialista.  

Indicação Bibliográfica:

Harvey, David. Condição Pós Moderna, 4 ed. São Paulo: Loyola, 1989.

Mészáros, I. Para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2002.

_____. O desafio e o fardo do tempo histórico. São Paulo: Boitempo, 2007. NETTO, J. P. Crise do socialismo e ofensiva neoliberal. São Paulo: Cortez, 1995. 

Márcia Regina Quevedo Kay
É pedagoga – graduada em Pedagogia pela UMESP, Pós-Graduação em Psicopedagoga pela UMESP. Mestre em Educação: História, Política, Sociedade pela PUC/SP;  Doutoranda em Educação: Currículo da PUC/SP. É professora no Ensino Superior nos Cursos de Formação de professores: Pedagogia; Licenciaturas; Complementação Pedagógica. Professora no Programa de Formação Especial e em cursos de Pós-Graduação Lato Sensu nas atividades de: Orientação de TCC e monografia supervisão de estágio; coordenação de grupos de estudo; organização de publicações coletivas. Integrante do Conselho Editorial da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas.

Sinopse: O objetivo central da nossa comunicação oral é oferecer subsídios teóricos para a compreensão das reformas educacionais realizadas a partir da década de 90 no mundo, e em específico no Brasil, orientadas pelas políticas de cunho neoliberais. Para tanto, faz-se necessário discutir as diferentes concepções de Estado e Reforma do Estado no Contexto da Reestruturação Produtiva; o papel do Estado na formulação e implantação das políticas educacionais; e a organização e Financiamento do Sistema de Ensino no Brasil.

Indicação Bibliográfica

CASTEL, R. As metamorfoses da questão social: uma crônica da questão social. Petrópolis: Vozes, 1999.

CHESNAIS, F. A mundialização do capital. São Paulo: Scrita, 1996.

HOBSBAWM, E. A era dos extremos. São Paulo: Cia das Letras, 1995.

NEVES, L.M.V. (Org.). Educação e política no limiar do século XXI. Campinas: Autores Associados, 2000b. Educ. Soc., Campinas, vol. 24, n. 82, p. 93-130, abril 2003 129. Disponível em http://www.cedes.unicamp.br
OLIVEIRA, F. A nova hegemonia burguesa no Brasil dos anos 90 e os desafios de uma alternativa democrática. In: FRIGOTTO, G.; CIAVATTA, M. Teoria e educação no labirinto do capital. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

OLIVEIRA, Romualdo Portela de. e ADRIÂO, Theresa (orgs.). Organização do Ensino no Brasil :Níveis e Modalidades na Constituição Federal e na LDB. São Paulo: Xamã, 2002.
PERONI, Vera.  O Estado brasileiro e a Política Educacional dos anos 90. www.anped.org.br/reunioes/23/textos/0508t.PDF 
_________________Política Educacional e Papel do Estado: No Brasil dos Anos 1990. Xamã. 

RAMOS, M. A pedagogia das competências: autonomia ou adaptação? 2. ed. São Paulo: Cortez, 2001.

SAVIANI, D. A nova lei da educação. Campinas: Autores Associados, 1997.

TOMASI, Lívia de, WARDE, Miriam Jorge e HADDAD, Sérgio (org.). O Banco Mundial e as Políticas Educacionais. São Paulo: Cortez, 1996.

DOCUMENTOS

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996.

DECLARAÇÃO mundial sobre educação para todos e plano de ação para satisfazer as necessidades básicas de aprendizagem. Nova York: UNICEF, 1990.

DELORS, J. Educação: um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: MEC/UNESCO, 1998.

Luis Esteban Dominguez

É arquiteto – graduado em arquitetura, Mestre em História Social pela PUC-SP, doutorando em História Social pela PUC-SP. Integrante do Conselho Editoria da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas. 
27/09: A Pedagogia Histórico-Crítica e a Psicologia de Vigotski.
Alex Ribeiro Oliveira.
É cientista social – bacharel e licenciado em Ciências Sociais pelo Centro Universitário Fundação Santo André, cursa a Pós-Graduação lato Sensu História, Sociedade e Cultura pela PUC-SP, lecionou as disciplinas de Sociologia e História na rede pública e em instituições particulares, atualmente atua como Consultor Educacional. Integrante do Conselho Editorial da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas.

Sinopse: A discussão em torno da Pedagogia Histórico-crítica  tem como objetivo trazer algumas reflexões sobre o seu significado e a pertinência de sua proposta para o momento atual frente ao rebaixamento da qualidade do ensino e das condições de trabalho do educador. 

Indicação Bibliográfica:


MARX, Karl. Processo de trabalho e processo de valorização in O Capital. Ed. Nova Cultural: 1985, São Paulo.
SAVIANI, Demerval. Escola e Democracia. Editora Autores Associados: 2007, Brasil.
SAVIANI, Pedagogia Histórico-Crítica. Editora Autores Associados: 2005, Brasil.
DUARTE. Newton. Por que é necessário uma análise crítica marxista do construtivismo? In Marxismo e educação: Debates Contemporâneos. Editora Autores Associados: 2005, Brasil.


Nancy Romanelli  
É psicóloga – graduada em Psicologia pela UMESP, especialista em Psicologia Escolar e mestranda pela USP na área de Educação. Trabalha como psicóloga na Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo e é professora pela Faculdade São Bernardo (FASB). É membro atuante do Laboratório Interinstitucional de Estudos e Pesquisa em Psicologia Escolar - LIEPPE-USP, que estuda a obra do psicólogo Liev Vigotski. Integrante do Conselho consultivo da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas.
Sinopse: O tema em questão abordará, em linhas gerais, a obra do psicólogo russo Liev V. Vigotski, a partir de um enfoque global de sua produção, a qual esteve, desde o início, ligada à discussão da relação entre teoria e método em psicologia e embasada na produção filosófica marxista. 

Indicação Bibliográfica
DUARTE, N. A anatomia do homem é a chave da anatomia do macaco: A Dialética em Vigotski e em Marx e a questão do saber objetivo na educação escolar. Campinas, São Paulo. Disponível em:

(http://www.scielo.com.br(
___________ Por uma Teoria Histórico-Social da Formação do Indivíduo. In: Educação escolar, teoria do cotidiano e a escola de Vigotski. 3. ed. rev. e ampl. Campinas SP: Autores Associados, 2001. pp.11-30.
___________A Historicidade do Ser Humano e o Esvaziamento da Individualidade na Sociedade Capitalista. In: Vigotski e o “Aprender a Aprender”. 2ª ed. rev. e ampl. Campinas, SP: Autores Associados, 2001. pp.109-157.

VYGOTSKY, L S. A Formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. Michael Cole et al (orgs). José Cipolla Neto et al. (trads). 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

_________________ O Significado Histórico da Crise da Psicologia: Uma Investigação Metodológica. In: Teoria e Método em Psicologia. São Paulo: Martins Fontes, 1996. pp.203-417.

_________________ O Problema e o Método de Investigação. In: A Construção do Pensamento e da Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2000. pp.01-18.

04/10: Pressupostos Teórico-Metodológicos da Pesquisa Científica.
Vilma Moreira Ferreira

É professora e tradutora - Graduada em Letras pela Universidade Paulista (1986).  Mestre em Comunicação e Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (2000). Doutora em Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicação e Artes ECA/USP (2008). Atualmente é docente do Centro Universitário São Camilo. Tem experiência nos cursos de Letras, de Administração e da Saúde, ministrando as disciplinas referentes à Pesquisa e Ciência, Comunicação e Língua Portuguesa.

Sinopse: a apresentação tratará sobre a questão da pesquisa na construção e produção do conhecimento, quais desafios devem ser considerados para que a pesquisa científica leve o sujeito ao pensamento crítico, de forma que este possa manifestar compreensão ativa e responsiva diante do que lê, ouve e vê sobre o mundo em que vive.

Indicação Bibliográfica: 
ABRANTES, Angelo Antonio; MARTINS, Lígia Márcia. A produção do conhecimento científico: relação sujeito-objeto e desenvolvimento do pensamento. Interface, Botucatu, v. 11, n. 22, mai./ago., p.313-325, 2007.

AMORIM, Marília. O pesquisador e seu outro: Bakhtin nas ciências humanas. São Paulo: Musa, 2001.

BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e de estética: a teoria do romance. 3. ed. São Paulo: UNESP, 1993.

DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.

FERREIRA, Vilma Moreira. A pesquisa como um processo dialógico na produção do conhecimento. Cadernos: Centro Universitário São Camilo, São Paulo, v. 12, n.3, jul./set., p.95-98, 2006.

Vânia Noeli Ferreira de Assunção 

É socióloga – bacharel e licenciada em Ciências Sociais pelo Centro Universitário Fundação Santo André – Mestre e Doutora em Ciências Sociais pela PUC-SP. Professora da Cogeae/PUC-SP e da Unicastelo. Integrante do Núcleo de Estudos de História: Trabalho, Ideologia e Poder do Departamento de História da PUC-SP. Integrante do Conselho Editorial da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas. Bolsista CAPES.

Sinopse: a apresentação visa a situar a questão dos sobre métodos e técnicas de pesquisa científica no contexto de uma breve discussão metodológica e histórica da capacidade humana de conhecer, sua apreensão por algumas correntes teóricas e a necessidade histórica a que respondem, além de abordar a questão da neutralidade e da objetividade do conhecimento científico. 

Indicação Bibliográfica:

CHASIN, J. “Marx – estatuto ontológico e resolução metodológica”. In: TEIXEIRA, Francisco J. S. Pensando com Marx. São Paulo: Ensaio, 1995.

MARX, Karl. “Contribuição à Crítica da Economia Política”. In: FERNANDES, Florestan (Org.). K. MARX & F. ENGELS: História, São Paulo, Ática, 1983.

Lúcia Aparecida Valadares Sartório
É cientista social – bacharel e licenciada em Ciências Sociais pelo Centro Universitário Fundação Santo André – Mestre em Filosofia pela PUC-SP, doutoranda em Educação pela UFSCar, Integrante do GEPEFH – Grupo de Pesquisa Economia Política da Educação e Integrante do Conselho consultivo da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas. Bolsista CAPES.

Sinopse: a apresentação expõe alguns pressupostos necessários ao desenvolvimento da pesquisa como a base teórica pela qual se dará a pesquisa, fontes e procedimentos a serem incorporados, problematização, relevância e delimitação da investigação. 
Indicação Bibliográfica:

ANDERY, Maria Amália e SÉRIO, Tereza M. A. P. “A prática, a história e a construção do conhecimento: Karl Marx”. In: ANDERY, M. A. (Org.). Para compreender a Ciência – uma perspectiva histórica. 9ª Ed. São Paulo: EDUC/ Espaço e Tempo, 2000.
GIANFALDONI, Mônica H. T. A. e MICHELETTO, Nilza. “As impossibilidades da razão: Immanuel Kant”. In:  ANDERY, M. A. (Org.). Para compreender a Ciência – uma perspectiva histórica. 9ª Ed. São Paulo: EDUC/ Espaço e Tempo, 2000.

ANDERY, Maria Amália e SÉRIO, Tereza M. A. P. “Há uma ordem imutável na natureza e o conhecimento a reflete: Auguste Comte”. In: ANDERY, M. A. (Org.). Para compreender a Ciência – uma perspectiva história. 9ª Ed. São Paulo: EDUC/ Espaço e Tempo, 2000.

SAVIANI, Dermeval. Do senso comum à consciência filosófica. 13ª. Ed. Revista. Campinas: Autores Associados, 2000.
SEVERINO, Joaquim Antônio. Metodologia do Trabalho Científico. 23ª. Ed. revista e atualizada. São Paulo: Cortez, 2008. 

Sandro Assencio

É cientista social – bacharel e licenciado em Ciências Sociais pelo Centro Universitário Fundação Santo André, mestre em Ciências da Comunicação pela ECA – Escola de Comunicação e Arte da Universidade de São Paulo. Revisor e professor de História e Sociologia. Integrante do Conselho consultivo da Verinotio – Revista online de Educação e Ciências Humanas.

